


Resumo de História da Filosofia Medieval

A Idade Média é conhecida como um período de trevas, durante o qual a
investigação científica e filosófica que florescera na Grécia antiga ficou
estagnada por mais de um milênio.

Mas será verdadeira essa tendenciosa visão, difundida após o
renascimento e repetida incansavelmente ao longo dos séculos? Ou será
que naqueles tempos turbulentos, em meio a perseguições religiosas,
crendices e guerras sanguinárias, podemos encontrar figuras fascinantes
e originais, que influenciaram o modo como encaramos a realidade até os
dias de hoje?

Sem fugir da polêmica, o autor aborda até os temas mais espinhosos e
controversos da filosofia medieval, como a relação entre sexualidade e fé,
a doutrina da predestinação, os mistérios do rosto de Deus e as
contradições que surgiram no próprio seio da Igreja.

A julgar por sua ousadia, se Crescenzo tivesse nascido durante o período
medieval, certamente o teriam queimado na fogueira. Defensor ferrenho
da liberdade de expressão e opositor determinado do obscurantismo
religioso que, ainda hoje, impede a produção e difusão intelectual em
muitas partes do mundo, Crescenzo faz um contundente discurso contra
qualquer forma de censura ou perseguição.

História da filosofia medieval é a continuação de História da filosofia
antiga, best-seller na Itália, sucesso também em vários outros países. Ao
mesmo tempo introdutório e inovador, esse livro oferece uma visão
panorâmica de alguns dos aspectos mais significativos da Idade Média e
lança uma nova luz sobre o centenário embate entre fé e razão.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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